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EXHORTAÇÕES BALDADAS 

Inutilmente procuram al- 
guns jornaes convencer o 
governo, convencer o sr. 
José Luciano, para falar 
com mais propriedade, a que 
elle cieve ponderar reflexio- 
nadamente a situação go- 
vernamental e a situação 
politica do pai?, e se reco- 
nhecer, como seria natural, 
que os embaraços que o ro- 
deiam são insuperáveis, pro- 
fundo o sentimento de des- 
gosto que a marcha do go- 
verno tem dispertado em 
todo o paiz, difficil e por- 
ventura impossível a sua 
manutenção perante as cor- 
tes que se vão eleger, melhor 
testemunharia o seu amor 
ás instituições e ás conveni- 
ências publicas, demittindo- 
se antes de proceder a tra- 
balhos eleitoraes. Pois que, 
persistindo em conservar-se 
no poder, teimando em fa- 
zer eleições, as difficuldades 
com que terá de luctar no 
suffragio devem ser forço- 
samente consideráveis, dará 
ensejo a que o partido re- 
publicano possa vencer n^m 
ou neutro circulo, porque o 
governo não pode, por mais 
esforços que empenhe e por 
mais que dispenda cm favo- 
res e em graças, disputar 
com vantagens em determi- 
dos círculos, onde a anima- 
dversao contra o governo, 
tanto pelos seus actos como 
pelas suas omissões, é real- 
mente esmagadora e formi- 
dável. 

Não se duvida, é certo, de 
que o governo não traga d 
camara uma maioria que o 
apoie e em certa quantida- 
de, pois que entre nós os go- 
vernos trazem sempre mai- 
orias consideráveis, mas do 
que se duvida, e com certo 
fundamento, é de que elle, 
seja essa maioria qual fer, 
na qualidade e no numero, 
se possa nos debates politi- 
coj sustentar. O governo não 
tem podido fazer coisa ne- 
nhuma, tendo contra si o 
ter tido de faltar a todas as 
suas antigas promessas e de 
desmentir todas as suas an- 
teriores declarações. 

A questão dos tabacos, a 
principal, a principalissima, 
aquella cm nome da qual 
subiu ao poder, tornou-se- 
lhe no calvário mais amargo 
e roais cruel dc todos os 
seus passos governativos, 
cobrindo-se de descrédito, 
de dcspresfgio e de irrisão, 
pelo successivo mallogro de 
todos os seus planos e nau- 
frágio absoluto de todas as 
suas declarações e promes- 
sas. A. sua altitude, ao mes- 
mo tempo, para com os re- 
presentantes do paiz, ora, 
successivamente adiando,ora 
dissolvendo o parlamento, os 
seus actos para com a im- 
prensa jornalística, umas ve- 
zes exercendo a censura pre- 
via, outras apprehendendo 

ou querellando dos jornaes, 
todo este acervo de violên- 
cias e de arbítrios, tem in- 
disposto contra o governo 
todos os sentimentos do pu- 
blico liberal. 

Perante todo este quadro, 
verdadeiramente sombrio, e 
em parte até inquietador, 
teero alguns jornaes preten- 
dido exhortar o sr. presi- 
dente do conselho a que se 
demitta antes das eleições 
se realísarem, afim de pou- 
par o paiz a novo acto elei- 
toral infallivel, pois que re- 
putam impossível 3 conser- 
vação do governo deante 
das' cortes que se devem 
reunir em junho proximo. 
Desde que o sr. presidente 
do conselho se apresente ao 
parlamento nas mesmas con- 
dições de não ter nada feito 
com respeito taos tabacos, 
como se apresentou na aber- 
tura das cortes em 2 de ja- 
neiro passado, a queda do 
governo da sua presidência 
nem poderá de modo algum 
ser conjurada, nem a opinião 
publica consentiria a indefi- 
nida conservação d^m go- 
verno, que em anno e meio 
nada tem feito para resolver 
efficazmente uma questão de 
tão altíssimo interesse pu- 
blico, e que viesse pedir, no 
fim d^ste período já tão 
sensivelmente longo, ainda 
para mais, uma auctorisação 
para negociar, sejam quaer. 
forem as bases. 

Teem inncgavclmente ra- 
são os jornaes que assim 
procedem, são lógicas, sen- 
satas e justissimas, as suas 
exhortaçÕes.mas são também 
inúteis de todo, são palavras 
e tempo completamente per- 
didos, porque o sr. presi- 
dente do conselho, forte na 
confiança da coroa, e domi- 
nado pela ambição do mando 
que não pode dispensar e 
que faz como que parte in- 
tegrante do seu ser domi- 
nador, não se demitte, teima 
em conservar-se no poder e 
não ha forças naturaes que 
o impeçam de proseguir na 
senda que a sua vontade 
omnipotente lhe indica e lhe 
traça. Elle bem sabe e bem 
o tem testemunhado, que a 
despeito da opposição das 
pessoas e das coisas, embo- 
ra os mallogros dos seus pla- 
nos se tenham repetido e 
tenham sido continuados, 
ruidosos os desastres da sua 
administração e da sua po- 
litica, ha e tem havido sem- 
pre uma força que o ampa- 
ra e lhe insufla vida nova, 
todas as vezes que elle ba- 
queia ou por dercoro do go- 
verno,. ou em face da oppo- 
sição parlamentar, ou pe- 
rante a animadversão geral 
do paiz c da condemnaçao 
formal da opinião publica,, 

O parlamento accusa-o 
com factos palpitantes, im- 

pressivos, extraordinários, 
perante que qualquer outro 
governo inevitavelmente ca- 
hiria? O sr. presidente do 
conselho adia o parlamento. 
Os desastres repetem-se, as 
accusações redobram, a op- 
posição augmenta? O sr.pre- 
sidente do conselho adia 
novamente o parlamento. 
Repetem-se ainda mais os 
factos assombrosos que de- 
terminam accusações ainda 
mais graves contra o go- 
verno, a opposição redroba 
de indignação e ameça o 
governo de lhe tomar imp- 
lacável ajuste de contas? O 
sr. presidente do conselho 
dissolve e acaba d'estc modo 
de vez com esse parlamen- 
to. A imprensa, praticada a 
dissolução, consummada es- 
sa violência, pronuncia-se 
adversa ao acto despótico 
do governo e censura-o? O 
sr. presidente do conselho 
amordaça a imprensa, sup- 
prime a circulação livre dos 
jornaes e procede com a im- 
prensa como se estivessem 
suspensas as garantias. 

Ora n'estas condições,com 
estes precedentes, habituado 
nestas praticas, como ha de 
o sr. presidente do conselho 
dar-se á reflexão, estar a 
olhar para as conveniências 
nacionaes, deixar de exercer 
dictatorialmente o mando, 
só porque não tem feito 
nada a respeito dos tabacos 
que possa em junho apre- 
sentar ao parlamento? Se o 
parlamento se mostrar in- 
submisso, se se arvorar em 
censor, se dcsluzir nos seus 
méritos, o sr. presidente do 
conselho adiará, ou dissol- 
verá esse parlamento, se lhe 
der no capricho, como aca- 
bou de dissolver o parla- 
mento antecedente, e fal-o- 
ha com a mesma rasão cons- 
titucional, com a mesma cau- 
sa de suprema salvação pub- 
lica ou supremo interesse do 
Estado,porque sempre terá a 
mesma força de que dispor, 
dc que vae dispondo e de 
que continuará a dispor,for- 
ça legitima e até constitucio- 
nal, pois que é a confiança 
regia. N'estes termos inútil 
é que os jornaes o exhortera 
ou não a demittir-se, porque 
elle—e não extranhamos que 
o faça—não se demittirá por 
isso. 

—— 

Julio, Juliao A (T 

ifii 

O Julio aspirava com ef- 
feito um posto superior no 
predicamento dos f.garos 
luzitanos; almejava investir 
as prerogativas de mestre, 
ostentando uma postura de 
respeitabilidade, e sacudindo 
o jugo do officialato, cheio 
de oppressões. 

O pae de facto era sabe- 
dor de taes aspirações e com 
ellas folgava; porem ainda 
não havia penetrado bem no P 
intimo do Julio, por isso que 

ignorava que elle só na villa, 
ou em outro centro populo- 
so, onde houvesse movimen- 
to e actividade, é que aplai- 
naria a via larga dos seus 
melhores sonhos de vida e 
trabalho. A doce tranquilli- 
dade da aldeia, oppunha-se 
ao seu temperamento ner- 
voso e assomado; as belle- 
zas edenicas que alli se fruem, 
jamais o impressionaram; a 
chilreada animadora e alegre 
dos passarinhos, ensurde- 
cia-o; os campos desertos 
de povo, mas apinhados de 
boninas e bemmequeres, de- 
salentava m-o; toda aquella 
rusticidade que inebria os 
olhos dos paizagistas, dos 
inspiraaos pintores da na- 
tureza, offuscava os seus. 

Eis porque obedeceu con- 
trafeito ao mandado pater- 
no, indo de novo residir na 
aldeia, dVmde sahira com o 
coração detergido de impu- 
rezas, e para onde voltava 
com elle algo polluido, em 
virtudo do contacto dos vi- 
ciosos e maus. 

Fora um simples e um 
bom rapaz, mas a proximi- 
dade e influencia perniciosa 
dos depravados, conduzira-o 
a meio caminho da perdição, 
convertendo-o quasi n^m 
perverso. Existem moderna- 
mente disseminados por es- 
ses lares da aldeia, onde 
n^utrestempos apenas pre ■ 
luziam scintillações divinas, 
cujos reverberes extasiavam, 
transportando-nos em espi- 
rito aos tabernáculos eter- 
nos,—existem modernamen- 
te alguns miasmas que infi- 
cionam o ambiente puríssi- 
mo e aromático d^aquelles 
santuários dc entranha vel 
amor. E esses miasmas são 
gerados nos alcoices das vi!- 
las e das cidades, e o seu 
contagio, cada vez mais as- 
queroso, alastra-se de dia a 
dia. 

Um rapaz, cm cujo cére- 
bro germinam as simples e 
castas flores da virtude, 
afasta-se saudoso dos júbilos 
e deleitações dos campos 
verdejantes, d^quelle viver 
extreme e ingénuo, dos cari- 
nhos e afagos d^am pae bon- 
doso e d'uma mãe cheia de 
extremos; afasta-se cons- 
trangido da pittoresca casita 
rural, do doce conchego de 
aquelle ninho constituído de 
sublimes affectos, onde um 
sol flammejante esparge rai- 
os de alegria. Deixa um lar 
de rosas, florido e ameno, 
purificado dc sorrisos de oi- 
ro, e busca ao longe, nos 
grandes centros do progres- 
so, onde ha fabricas e esco- 
las, vida e insixueção, cau- 
cionar o seu futuro com o 
penhor do trabalho persis- 
tente. 

.O progresso actual, po- 
rem, não se restringe ao 
movimento e azafama das 
fabricas, á scicncia das es- 
colas, á desenvoltura da vi- 
da, á florescência da instruc- 
ção,—o progresso intenta 
derribar o abalado edificio 

da civilisação antiga; o'espi- 
rito moderno não se amolda 
aos costumes de paz e amor 
que nos legaram os antepas- 
sados,—quer liberdade am- 
pla, tão ampla que calca alti- 
vo a moralidade, a religião, 
a fé,e promove a propagan- 
da do mal, a destruição de 
tudo quanto é faello, creando 
lupanares e desenvolvendo o 
vicio. 

E1 por isso que o rapaz 
que larga o socegò da aldeia 
c interna-se n'esses propu- 
gnaculos onde impera a dis- 
solução, c sem demora sug- 
gestior.ado por dogmas er- 
róneos, cuja isagoge mal 
comprehende, e d^hi prin- 
cipia a fomentar a arvore da 
liberdade, a cuja sombra se 
declara a seu bel-prazer. 
Esquece as verdadeiras e 
sãos doutrinas que os paes 
tão carinhosamente lhe mi- 
nistraram, e absorve-sc em 
ideaes avançados; impõe-se 
como um philosopho arte no- 
va,elle que mal avança alem 
do abecedario;arroga-se col- 
laborador da propaganda es- 
cripta, elle que não tem 
consciência se na sua assig- 
natura existirá orthographia. 

Um dia, depois de tantos 
em que a sua imaginação se 
embutira em philosóphias 
transcehdentaes, que quasi 
o impelliam a um manico- 
nio em consequência da sua 
grossa estultícia, um dia 
lembrou-se que tinha na ca - 
sita rural um pae e uma 
mãe. Apresentou-se-lhes. 
Queria ver aquelles pobres 
diabos que vivem miserável 
e estupidamente n^ma chou- 
panha sórdida. E apresenta- 
se-Ihes, não estimulado pelo 
sangue e pelo amor, não 
como filho que chora ale- 
grias junto cPaquelles que 
representam - na terra uns 
Deuses para onde convergem 
cs mais íntimos affectos, 
mas sim porque as leis da 
grande liberdade ainda não 
aboliram o dever imperioso 
e sagrado de amar nossos 
paes. 

Junto dVIles já não lhes 
pede a benção, nem os abra- 
ça: aperta-lhes as mãos in- 
sensivelmente, machinalmen- 
te, como estivesse na pre- 
sença de desconhecidos; co- 
mo elles não ;fcssem os au- 
ctores dos seus dias, o san- 
gue da sua alma; o sangue... 
que elle impurificou com 
insíillações venenosas. 

Do mesmo modo que não 
se descobre na hora das Ave 
Marias, nem quando passa 
em frente dos templos, de- 
ante dos paes conserva o 
chspeu na cabeça. Depois, 
dando-se ares dc manequim 
ridículo, avizinha-se dos la- 
vradores, cuja rusticidade e 
simplicidade valem incompa- 
ravelmente mais do que a- 
quella jactancia balofa ,e com 
eiles entabula uma conversa- 
ção recheada de inextricáveis 
enigmas, que produzem nos 
pobres ouvintes um labyrin- 
thode confusões. Accrca-se 

do mectre escola,do respeitá- 
vel velhote que lhe albergoii 
no espirito os primeiros ru- 
dimentos de leitura e cscri- 
pta, e fal-o convencer dó 
OjUe se âcha na presença dè 
um idiota. Approxima-se dá 
figura venerável do senhor 
abbade, e falla-lhe de Vol- 
taire com o mesmo desplan- 
te como se Voltaire houves- 
se sido um taberneiro. O 
digno eccleslastico sorrisse, 
lamentando-o, e acatando o 
provérbio—ce n'estpas pour 
vous que le four chauffe. 
não lhe replica. O silencio é 
de oiro. Apenas o castiga com 
duas tiradas de latim que o 
seu interlocutor não perce- 
be, mas que julga envolve- 
rem uma referencia elogiosa 
aos seus espiches nauseabun- 
dos, e porisso não se cala. 
E o senhor abbade, então* 
reparando na estoicidade 
obtusa do gárrulo contumaz 
e estolido, funga uma repa- 
radora e classica pitada que 
ao penetrar na cavidade na- 
sal provoca esternutações 
sibilantes e estridentes (do- 
minus-tecum, reverendíssi- 
mo senhor!...), e dirige-se 
serenamente para a velha 
egreja.O pseudo-philosopho, 
ainda aturdido com os es- 
trépitos de tão nutrida es- 
pirrada, acompanha-o em 
silencio até á porta da sa- 
cristia e mastiga a sós, no 
adro, uns mysterios philo- 
sophicos que lhe suggerem 
no momento. E não entra, 
não se digna transpôr os 
humbraes cPaquelle templo- 
sinho onde lhe foi consagra- 
da a agua lustral, porque 
havia cortado as relações 
com o dono da casa. 

Quadrupedante estupidêz! 
Provem d^ste campear 

infrene dc liberdade e im- 
moralidade o mal que hoje 
se nota desenvolvido e im- 
plantado iflesta ou n'aquellâ 
aldeia. Ha lares cobertos 
de deshonra;—um filho qué 
na cidade se despojou das 
pérolas que ornavam a suâ 
alma feita de amor e candu- 
ra, substituindo-as por od- 
tras falsas.tão falsas que en- 
venenam;—uma alegre ra- 
pariga que na cidade espar- 
giu as perfumantes flores da 
virtude, e regressou prosti- 
tuída, trazendo a descoberto 
o estigma da deshonra. Le- 
vou uma abada de flores e 
trouxe um regaço de es- 
pinhos. .. 

E' por isso que o Juho 
contrariava as aspirações 
paternas. A villa • transfor- 
mara-o, bestialisara-o qua- 
si. Na aldeia, agora, assu- 
mira um pronunciado aspe- 
cto de misanthropia,sombrio 
e inaccessivel, que preoccu- 
pava fundamente as melho- 
res raparigas, aquellas que 
o haviam conhecido folgazão 
e reinadio, e principalmente 
o tio João do Outeiro, que 
via resvalar para o impos- 
sível a ordem de projectos 
que architèctara. 

Sondou caleuladamente cr 
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"ntimo do filho e schou-lhe 
. prognostico. Concebeu no- 
vos planos. O contacto, 
-cmpre pernicioso, dos va- 
dios e dos infames que em- 
pestam 05 centros populo- 
sos, havia-o envenenado, 
ii opôr-lhe a severidade pa- 
terna. obrigando-o á obedi- 
encia, não convinha e taivêz 
.que os seus e a eitos fossem 
■nocivos. 

A serpente, quando ir- 
: tada, morde; a sua lingua 
iv,fida, intoxica. O rapaz 
nascera lavrador e para la- 
vrador; o influxo do pae so- 
bre um figaro tolhera-lhe 
.a carreira, Jancando-o no 
mundo das aventuras e das 
liberdades modernas, eiva- 
das de corrupção.. 

Monsâo. 
Plácido Marques. 
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Acaba dc chegar a esta 
capital, vindo do Acre, no 
vapor «.Montenegro», o nos- 

■So conterrâneo, e assignante 
sr. Alberto José de Sousa. 
Por informações que nos 
deu, sabemos terem ficado 
.de saude os nossos conter- 
râneos srs. Antonio Caetano 
de Sousa e Esmael Augusto 
Esteves. 

Alberto chegou incommo- 
dado de febres apanhadas 
«'-qutdas regioer.rasão por- 
que, logo que aqui chegou, 
recolheu ac hospital D. Luiz 
I. Apresentamos-lhc os nos- 
sos tnais sinceros cumpri- 
mente de boas vindas e de- 
sejamos seu prompto resta- 
belecimento. 

—Também recolheu áquel- 
Ja casa de saúde, ligeiramen- 
te incommodado, donde já 
•r.ahiu restabelecido, o nosso 
presado conterrâneo sr. Car- 
los Vianna, digno socio da 
•conceituada firma d"i;sta pra- 
-a. Pires Teixeira & C.1. 

Estimamos. 
—N^sta capital promo- 

veu-se um comício entre a 
«colonla portugueza, para pro- 
testar contra o contracto 
dos tabacos que o governo 
portuguez deseja fazer, bem 
-como dirigiruma mensagem 

/ ao rei, ntaniícstando o seu 
desagrado contra o actual 
governo, que tão péssima- 
mente tem dirigido a nação. 
O comício fui grandemente 
concorrido, tendo'compare- 
cidc os maiores vultos da 
.colonia. F . delirantemente 
approvada a ideia pela as- 
sisiencia, sendo alii mesmo 
lavrada a moção c assignada 
pelos portuguezes alli pre- 
sentes, Oxalá que o sr. D. 
Carlos tome em considera- 
çíõ aqueifis phfases, pois 
foram escriptas c applaudi- 
das por súbditos que se re- 
gpsijanp pclç p.' ogrésso e 
•engrandecimento do seu tor- 
rão natal. 

—C . - rir.aam as missas 
poi alma das, victim.as do 
«Aquidubán». As exéquias 
■ fficiaes que pretendem rea- 
iisar.no dia aõ do corrente, 
no Rio de Janeiro, dizem os 
leíegrarnmas.vão ter o maior 
rcalc- possiVcl, revestlndo- 
«e der maiores solemnida- 
des. ÍNVlias tomarão parte 
todos 05 paizes que alli se 
fazem representar por seus 
ministros. Nacatafalco. que 
«e erguerá no ma gestoso 

' 

rarão armaduras pertencen- 
tes ás victimas do «Aquida- 
bar.», n.s quaes cs escafran- 
distas puderam salvar de 
dentro do vaso de guerra 
naufragado. 

—Em 8 do corrente, fal- 
leceu, na cidade de Soure, 
uma mulher de nome Ida de 
Oliveira Salgado, victimada 
por uma mordedura de cobra 
cascavel. A infeliz deixa na 
orphanJede 3 filhos. 

— Brevemente teremos a 
visita, n^sta capital, de um 
vaso de guerra francez.cru- 
zador «Froude». 

Este cruzador tem per- 
missão do governo da União 
de transitar pelo Amazonas 
até Iquitos. 

E1 de 3.a classe e desloca 
1848 toneladas; mede 96 m. 
de cump. por 9 de largura. 
O armamento consta de 4 
canhões de i38m c 13 de 
menor calibre. A guarnição 
compõe-se de 7 oíliciaes e 
300 homens. 

—Cambio: de 14 taxa 
particular iv11/-..,- 

Bonacha: Ih.as kilo Õ2Õ0 
reis. Sertão 6200 reis. 

Alfandega rendeu dia 14 
140:072^007 reis. 

lõ—2—906. 

Sergio A. 'Baleixo. 

templo da Candelária, iigu- j 
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Não obstante ser um as- 
sumpto extemporâneo, e 
cnnsequentenvente opposto 
ás conveniências da actuali- 
dade, consinta, meu caro 
redactor, que ainda hoje, 
como uma excepção á re- 
gra, lhe traga para aqui as 
impressões do ultimo Car- 
naval n"esta villa. São, como 
verá, umas impressões li- 
geiras, feitas ao correr da 
penna,—isto com o intuito, 
aliás attendivel, de conseguir 
um cantinho no «Jornal dc 
.Melgaço» para ellas. 

Do carnaval das ruas na- 
da direi, por isso que não 
merece as honras da menor 
referencia; portanto limitar- 
me-hcl a faiar dos bailes 
populares. Sim, é dkfiles que 
brotaram as gratas impres- 
sões que pallidamenie agora 
traduzo; é dVfies que em 
desbotados reilexos me oc- 
cupo... 

Enthusiàsrrib, rostos for- 
mosos, olhos faiscantes, tra- 
jes lindíssimos, tudo ali se 
admirou. 

Ora se não offendo nin- 
guém, porque nunca foi esse 
o meu alvo, consintam que 
distinga de entre tantas e 
tao formosas, tres fadas que 
abrilhantaram aquelle recin- 
to de alegrias: Otília Fer- 
reira, uma encantadora al- 
deana Holandeza, toda cheia 
de graça, porque os seus 
olhas de fada, os seus sor- 
risos, todo aquelle conjuncto 
de gentilezas symbolisam a 
alegria, o esplendor do bello 
e a floração das graças do 
paganismo, foi acclamada a 
rainha do b. fie; Clorinda 
Oliveira, uma aldeana fran- 
ceza, apresentou-se também 
esplendidamente, vestida a 
primor c igualmente cheia 
de attractivos, realçando ao 
lado da Otília, da rainha; 
Marianna Almeida,uma cam- 
poneza Minhota, rosto mo- 
reno e sadio, olhos negros 
que alegr.vrii quando náo 
fascinam egalvanizam, aquil- 
lo, rapazes, é que se chama 
reprc?cntar nitidamente o 
typo das nossas camponezas 
mais formosas. 

Ainda tinha multo que di- 
zer. mas,.. 

A. 

Manifestações de sen- 
timento íte vlctima?. do 
«Aqiaidaban» —Cortejo 

clvleo 

A população de Vianna 
assistiu, no ultimo domingo, 
e tomou directamente pa te, 
na mais grandiosa manifes- 
tação que se lem feito, com 
o caracter que a ínesma te- 
ve, o qual consistia em pres- 
tar ao Brazi! uma homena- 
gem de sentimento pela no- 
tável perda das victimas do 
«Aquidaban». 

ivs 10 horas da manhã, 
Começaram a aftluir ao tem- 
plo de S. Domingos as di- 
versas deputações do distri- 
cto e todas as entidades 
convidadas a tomar parte nas 
solemnes e.xsquias que ao 
mesmo tempo se realisa- 
vam. 

Ao meio do templo le- 
vantava-se um bem archi- 
tcctado catafalco. 

A's 11 horas, o templo 
encontrava-se litteralmente 
repleto, vendo-se aili tudo 
quanto em Vianna ha de 
mais nobre e distincto. 

Damos em globo as notas 
que nos foram enviadas 
a saber; Magistrado su- 
perior do districto, secretario 
geral,administrador do con- 
celho, todos os empregados 
do governo civil e adminis- 
tração, commandanle de 
infanteria 3 e diversos offi- 
ciaes do mesmo regimento, 
commqndante da canhoneira 
«Infante D. Manoel»,offidaes 
de artilheria, diversas cor- 
poravõ-s religiosas, commer- 
ciantês, industriaes, pessoal 
operário, colonia braziltira 
residente nVjuella cidade e dc 
diversas localidades, empre- 
gados da repartição dc fa- 
zenda, obras publicas e dos 
correios e tdegraphos, As- 
sociação Catholtea, Circulo 
Catholico e associações an- 
nexas, diversos collegios da 
cidade e das freguezias cir- 
cumvisinhas, -pessoal das fa- 
bricas de tecidos, serração, 
Companhia do Gaz e moa- 
gens, com seus respectivos 
directores, corpo activo dos 
bombeiros voluntários e di- 
versas corporações do distri- 
cto,© pessoal do salva-vidas, 
corporação dos pilotos da 
barra, e"tc., etc., etc.. 

Junto do catafalco faziam 
a guarda de honra os offici- 
aes inferiores da armada 
real srs. Antonio José dos 
Santos, Ernesto José dos 
Santos, Manoel Nogueira, 
Antonio Augusto da Costa, 
Antonio Rosas e Manoel 
Barbosa. 

Terminadas as exéquias 
subiu ao púlpito n clistincto 
orador sagrado sr. padre 
Rodrigo Pontinha, illustre 
professor do Lyceu, que 
pronunciou uma brilhante 
oração adequada ao acto. 
Este distincto orador sacro 
teve o numerosíssimo audi- 
tório, que continha o ma- 
gestoro templo de S. Do- 
mingos, preso pela sua pa- 
lavra arrebatadora e elo- 
quente, por espaço de 40 
minutos, deixando ficar mais 
uma vez bem patenteada, 
em todo o publico qiíe o 
escutava, a sua rara e inex- 
cedivel intelligencia. 

Terminada esta ceremonia, 
uma bateria dártilheria 5, 
commandada pelo sr. te- 
nente Meira, e estacionada 

no Campo de D. Fernando, 
deu as três salvas do estylo, 
egualmente uma força de 
i5o praças de infanteria 3 
commandada pelo sr. capi- 
tão Pinto, e estacionada no 
largo dc S. Domingos, cor- 
respondeu com as mesmas 
descargas. 

A' 1 hora organisou-se o 
imponente cortejo que se 
formou pela seguinte or- 
dem. 

Seis praças de cavaliarla 
abrem alas; a banda muni- 
cipal com o seu respectivo 
estandartejeamara municipal 
de Vianna. com o estandarte, 
idem de Villa Nova de Cer- 
veira com o estandarte,idem 
de Melgaço com o estandar- 
te, idem de Caminha com o 
estandarte, camara munici- 
pal de Ponte do Lima, re- 
presentada pelo sr. dr.Quei- 
rez de Lacerda, da Ponte 
da Barca, pelo sr. dr. Miguel 
Homem Sampaio e Mello. 

Governador civil do dis- 
tricto, secretario geral, com 
todos os empregados da 
referida repartição e da ad- 
ministração do concelho. 

Corpo consular: da Ingla- 
terra, Italia, França e Hes- 
panha. 

Juiz de direito, delegado 
do ministério publico, con- 
tador, advogados, escrivães, 
notários e officiaes da justi- 
ça. 

O clero representado por 
diversos parochos do conce- 
lho. 

Com mandante dhnfanteria 
3, commsndante da canho- 
neira «Infante D, Manoel», 
officiaes d'artilheria e offi- 
ciaes dhnfanteria. 

Delegação de saúde, re- 
presentada pelos srs. drs. 
Thomaz Meira, Carteado e 
Ferreira. 

Banda de infanteria 3. 
Director das obras publi- 

cas e empregados da mesma 
repartição. 

Officiaes reformados. 
Director d^lfandega e to- 

dos os empregados da mes- 
ma repartição. 

Commendador Prazeres, 
director do correio e diver- 
sos empregados da sua' 
repartição. 

Fanfarra da Officina de S. 
José, o seu respectivo dire- 
ctor e os seus internados, 
com'o estandarte. 

Associação Commerdal, 
representada por grande nu- 
mero de commerciantes. 

Associação Fraternal dos 
Artistas Viannenses, com o 
seu estandarte e grande nu- 
mero de associados: Asso- 
ciação de Classe dos Empre- 
gados do Commercio. 

Circulo Catholico com a 
sua bandeira, Manipulado- 
res de Pão e Fabricantes dc 
Calçado,as3ociações annexas 
ao mesmo circulo, com as 
respectivas bandeiras. 

Asylo dTofancia Desvali- 
da, com o seu respectivo 
estandarte. 

Collegio da Associação de 
S. José com a sua bandei- 
ra. 

Associação Catholica de 
S. José com a sua respectiva 
bandeira. 

Pessoal operário da Fa- 
brica de Tecidos-d'Areosa, 
homens e mulheres, acom- 
panhados pelo director da 
mesma fabrica sr. Couto 
Vianna. 

Banda de Lanhelas. 
O pessoal da officina da 

sapataria do sr. José Perei- 
ra d,Aguiar, companhado 
pelo mesmo industrial; idem 
do sr. Miguel da Silva, idem 
do sr. Ventura Cardoso da 
Silva, idem do sr. Antonio 
Cardoso, idem oa alfaiateria 
do sr. João Leão, idem do 
sr. Manoel Antunes Cerquei- 
ra e Francisco Ignacio de 

Lima. 
Pessoal da fabrica do gaz, 

com o seu director sr.Anto- 
nío da Rocha. 

Operários da construcçao 
civil. 

Pessoal da fabrica de mo- 
agens com o seu director sr. 
Mattos. 

Idem, da fabrica de ser- 
ração a vapor Caes Novo. 

Idem, idem de Jules De- 
veze. 

Banda dos Bombeiros Vo- 
luntários, Corpo activo dos 
mesmos, com seu estandar- 
te, corpo dc secção dos 
Bombeiros Voluntários ds 
Ponte do Lima, Arros de 
Val de Vez e Monsão, com 
os seus respectivos estan- 
dartes. 

Corporação do Salva Vi- 
das. 

Grémio Dramático Yian- 
nense. 

Club Affifense, com a res- 
pectiva pasta. 

Carro funerário, acom- 
panhado pelos estudantes dc 
Ponte do Lima e do lyceu 
d'esta cidade, etc., etc., etc.. 

TS^-O.3' 

Os qste mos-rciu 

Em Guimarães, falleceu 
ha dias o sr. barão de Paçô 
Vieira, muito digno juiz apo- 
sentado do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e presado 
pae do illustre ex-ministro 
das obras publicas, sr. Con- 
de de Paçô Vieira. 

Os nossos pesames a toda 
a família do extincto. 

Na Ponte da Barca, falle- 
ceu também o sr. Rodrigo 
da Rocha Peixoto, cavalhei- 
ro muito considerado nhi- 
quella localidade. 

As nossas condolências. 

Em Madrid, falleceu tam- 
bém, no dia 3 do corrente 
mez, o grande politico Ro- 
mero Robledo. 

Páz á sua alma. 

! Pi-eia dos demffófdtas 

I Consta que Pio X deu, 
ultimamente, a demissão a 
quatro arcebispos áo sul da 
Italia. A três, pdo seu mau 
comportamento, c, ao outro, 
porque não teve fôrça para 
proteger e apoiar o Padre 
Santarelli, visitador apostó- 
lico enviado pelo Papa para 
a reforma da diocese. 

N^quclle numero devia 
ter entrado mais um, pela 
rasao de não saier ou fido 
querer castigar os que er- 
ram. 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionacs: 

Franco 1S8 reis 
Marco  231 » 
Coroa 197 » 
Peseta 160 » 
Dollar 1(9200 » 
Sterlino  Sa'/» 

—   

sm Lisboa, acaba de fal- 
lecer o nosso bom amigo e 
importante capitalista d^- 
quella praça e sbasiado pro- 
prietário ffieste concelho, sr. 
Pedro Augusto dos Santos 
Gomes. 

O seu fallecimento é ge- 
ralmente sentido porque, 
alem de novo ainda, possuía 
os melhores dotes de cora- 
ção. 

A sua desolada viuva e 
demais família enluctada, 
enviamos os nossos mais 
sentidos pesames. 

Vai-iante 

Consta-nos que já se 
acham contractadas as ex- 
propriações da variante 
que, partindo da Praça do 
Commercio. d^sta villa, dá 
principio á estrada para Cas- 
tro Laboreiro. 

Pondo de parte os ganchos 
que d'ahi advém para certos 
coinpadres.níxo podemos dei- 
xar de louvar tal iniciativa 
pois que,com a realisação de 
tal variante, muito tem a 
lucrar a nossa villa. 

Que em breve se dê prin- 
cipio aos trabalhos de ter- 
raplenagem são os nossos 
desejos. 

^Despacho dc justiça 

Foi nomeado conservador 
do registo predial d1esta co- 
marca, o sr. dr. Augusto 
Cesar Ribeiro Lima. 

Vá lá.., receba as nossas 
felicitações. 

# 'AKTÃO DE jgíARABEMS 

Faiem anitos: 

Ahnanha—o sr. dr. Antonio 
José de Pinho Júnior. 

Sabbado—o sr. Antonio Jo- 
sé Domingues. 

Terça feira—aex.raa sr.3 D. 
Theresa de Jesu1? Cor- 
rêa dos Santos Lima. 

fh 

e 

Estiveram em Vianna 
do Castello os srs. dr. An- 
tonio Pereira de Sousa, Jo- 
sé Fem ra Las Casas. dr. 
Augusto Lima, rev. Manoel 
José Domingues e Germano 
do Amaral Albuquerque. 

—Regressou do Perto, 
com sua cx.ma esposa, o sr. 
Joaquim Luiz Esteves. 

—Vimos aqui os srs.Joa- 
quim Bravo Pereira do La- 
go, muito digno chefe de 
conservação e Augusto de 
Abreu Rocha e Sá, impor- 
tante capitalista, cia Vallinha. 

—Esteve no Porto o sr. 
Manoel Feliciano da Costa 
Bandarra, illustrado tenente 
da guarda fiscal. 

•—Também aqu: estive- 
ram, na segunda feira pas- 
sada, os srs. Joaquim Gui- 
marães Pereira Santiago a 
José Ignacio Brandão eVal- 
le, nossos estimados collegas 
do «Alto Minho» e João 
José d'Amorim e Evaristo 
Rodrigues Morreira, estimá- 
veis cavalheiros da villa de 
Monsão. 
—Já se acha entre nós, com 
sua exm. esposa e filhinho, 
o nosso amigo sr. Gaspar 
Eduardo d'ÂÍmeida. 

Guarilein esle 

A Procuradoria CJeríii 
dos Negocio», do 

Publico,fundada em 1894, 
durante cujo período tantos 
c tao bons serviços tem 
prestado ao publico, conti- 
nua, mediante a assignatura 
de 4.5000 réis por anno, a 
encarregar-se de todos 03 

- kr 
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nego cios "lícitos, nos quaes 
os nossos assignantcs ou o 
publico em g. •. careça de 
proálrador ou iniermediano, 
como: prestar informações 
commerciaes e particularc 
enviar nota dos preços cor- 
rentes de todos os géneros 
de eoi. mercio e industria, 
remessas dc amostras pelo 
correio, compras e vendas 

[ por conta dos interessados, 
aveíbatnencos de papeis de 
credito, arrendarnentç de 
casas a pessoas dc fóra, 
compra de mobilas para ca- 
sas, pagar licenças e contri- 
buições, fazer memoriaes, 
obter registo de marcas e 
privilégios, natoralisações, 
obter todos os papeis para 
casamento em Lisboa ou to- 
ra, dispensa de proclamas e 
de parentesco, documentos 
para ngr^aportes, mesmo a 
reservisías, reclamaçce", pe- 
tições, catta de exame, toda 
n especie de certidões, e a 
liquidação de espolies de 
ressoas fallecidas nas Co- 
lónias e Brazil; cobrança de 
letras e recibos, obtenção 
de diplomas, consultas, le- 
galisaçaó de documentos nos 
ciinisterios e consulados,etc., 
etc.. 

Ha pessoal intelligente, 
educado e digno para servir 
de guia aos Srs. assignan- 
les qua desconheçam Lisboa, 
o qual irá á chegada dos va- 
pores cu comboios e os fa- 
rá insta'.lar cm hotel esco- 
lhido cu casa particular, 
sempre que para esse fim 
se re ebr antecipadamente 
aviso-Lata P ■ ocuradoria trata 
também ç' os -stes ser- 
víçqs independentemente de 
assignatura.Os nossos escri- 
ptorios encontram-se devi- 
damente habilitados perante 
as repartições competentes. 

Travessa dos Remoiares, 
28, 2.0—Lisboa. 

(BÍMivã dc Jfumíelw £ 
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FUXBíADA ESI ISS-J 

RUA DA CALÇADÁ—MELGAÇO 

Censfmem-se gazometros para produzir gaz aeetjleno. 
s> triumphaute apparelho antoniatico sem rival, è superior a iodos os sysíc- 

mas atò hoje conhecidos. Isento do perigos, de fnnccionaménto absolutamente 
garantido e perfeito, recomrnenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em iodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes cu villas. 
Encarrega-se da montagem de caiialisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do pai/ e da compra de tubos do ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candioiros e todos os seus accessorios, d"osdu o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa a Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difíicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Trecos TímUadissinios 

1 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS OFFICANA: 

1.0—Para a «Loja Nova», d'ésòa villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. g 

y.o—Para a Casa do Outeiro, 110 Pezo, propriedade do Sr. Antonio Amério £- 
Goncalves. , „ . , , í:::: 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Juintino, concelho de Sobral de g: 
McnPAgraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, ad.o- n 
gado em Lisboa. ^, m 

4 o Para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. ra 

5.o_Pr,iM o CJi-aisdc llotcl de B"ezo, propriedade do Sr. Antonio Maria p 
Guerreiro Ranhada. . to 
6.°—Par? a casa da Carvalheira,((01 Alvaredo,propriedade do Sr. Dr. Yictonano p 

, Ribeiro de Figueiredo e Castro. èn 
y.»—Para o estabelecimento coramercial do sr, Miguel Pitta do VasconcelIos,cr 

n'esla villa. êi' 
S.0 Para a casa da Tuna Hclgaceuse. cr 
'ii.0 Para a phavmacia do Sr. Domingos Ferreira (TAranjo, tfesla villa. pi 

a 
n _o o y 
O c r: o 

3-^ q g.?» 
S. rs .0 rrr ra — -1 JQ r, r, 13 

íliill 
8 ^ ^ q. 
cr n> o ff 
o 3 M 2 1 

l>? =r n is BO SD. -1 t - 
cj% 

? O = M 
5 S 

c.i 
5 - a 

S 
l sj . SB TJ a- a. ?- C, □ 7," O C-, - 

•-3 3 
f:3 

I H 
i 

cr v; õ - H • aSg r 5 LT . r- o or X' --1 7- T' Q- 
ti 3* BP 

E3 . a" R o 1 

m 
* h 

m m 
pa 

{ : ■TO U o1 S »-g o" rf\ r-< w C/3 
-a 

ti ® r — p P- o- rr O ti. 
a ET 71 % 

III 
— 

> 
■a 3- a a, n ja 

ti %-• .R n H t3 r: 
3 S 3- r n - '1 2 Cl Sãs fiíS 

É=S XI . l'; 

ANTaia jaAaaiM ESTC^S 

pONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sy.Cema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot  9^000 rs. 
«Govet.- .qôooo rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o metr© 
Uulphato de cobre dc r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional-. 

G®M»,2.3S21?0 12.^ 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a    USoo rs. 
Outras ditas a pooo 

« « « « « « 2'52QO » 
Botinhas para creança a 60a e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FJZEKDAS nu vim 

Fatos de boa casimira, gestos lintlissimos, desde Sfjooa 
a 9Õ000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços d" seda que em toda parte se vendera 
a 1(5200 e idfioo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assuear fino c cha de diversas 
qualidades. 

illiilfi iiFi 

DA «Bl!6,AZ:T^3t3SS»A-» 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

SiLMAS BS FIES© 

Vende pelo preço do cataloso da fabrica. 

AGENTE DÃ COiPANHirSiNGER' 

de machlnás de értsiisi'.!- 
Vender iu»ilí« e ganhar poueo 6 o systewv 

adoptado n» 

m m sí anasa 

Melgaço 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES c ENXERGÕES de palha, folhelho, 

fã. mina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS c todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

"OFFICVIJVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: ia9, Sá da Bandeira, <33 

PORTO 

>■ 

■n 
o 

191 ENSAIOS LITTERARIOS 

Fica em nossa casa esta noute e vae pela ma- 
nhã. 

—Fã-me impossível senhora baroncza. 
—Então bebe um copo de vinho antes de 

te pores a caminho. 
—E a baroneza tocou a campainha, appa- 

rccendo minutos depois um criado a quem 
disse; 

—Leva este bom rapaz lá cima e dá-lhe 
de beber-—depois dirigindo-se a Antonio, con- 
tinuou:—Então adeus, rapaz, faz visita1: a to- 
da a gente da aldeia, e dize-lhe que breve- 
siente iremos,todos fazer-lhe uma longa visita. 

—O meço despediu-se de todos e sahiu. 
—Tiveste alguma má nova, Fernando?— 

perguntou D. Deolinda logo que o moço se 
retirou;—parece que ficaste um pouco triste e 
desassocegado depois da leitura'|?essa carta.... 

—Não foi nada, um leve iucommodo de 
meu pae, que talvez me force a ir sabbado a 
casa se não receber parte das suas melho- 
ras  

D^hl a pouco o soccgo estava restabeled- 
. do e a partida de voltereíe continuou com a 

mesma animação de ha pouco. 
Retrocedamos agora alguns mezes e veja- 

mos o que é feito de líosa. c que motivos 
se deram para elia escolher para seu confi- 
dente o creado do padre Uaancisco. 

ENSAIOS LITTERARIOS 188 

tracte como um seu amigo c que pôde fut-o 
confiar-lhe sem reserva. 

«Fernandinho, por quem é,por tudo o que 
mais preza n^sta vida, lhe peço que se lem- 
bre da sua Rosa, dfaquella que sacrificaria 
por si a prooria vida e que não a tracte com 
tanto despreso. Se soubesse como os dias 
teem corrido para mim tristes e desespera- 
dos.... minora-me no entanto essa única 
esperança que me dá alento: a esperança de 
um dia chegar a hora em que terminarão pa- 
ra mim todos os martyrios, gosando junto a 
si essa felicidade que me jurou e que eu anhe- 
lo com delyrio.... 

—Fernandinho, ainda outra vez lhe rogo, 
que não se esqueça das suas promessas; o seu 
a'mor é a única esperança que me resta no 
mundo, c fugindo ella, Deus sabe o que se- 
rá de mim. 

—Termino, esperançada em que d'e3ta veZ 
não recusará uma resposta que venha enchcf 
de alegria o coração atribulado, da 

«sua ate á morte 

Rosa.»» 
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Praça do Commcrclo, canto da rua do 
Rio do Porto {í®*- 

—MELCAÇO— 
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ST.% offlclna cacarrcga-sc dc todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, Ifrros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niciuoi anduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas dc paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas c caiuaras uiunlclpaes. 
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Desde 6oo a 8oo réis 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
Convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de r.s qualidade, vinhos tinos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ver para erêr 

^tauíiwa t tacada tal^fàa dt íasiotiijaí 

tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

tXNKOS K ATOÍ1X.HABOS OE 
«cincnxâxtãJGS 

'Roupas brancas, para 
Homem e senhora 
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w/ DE SANTO ANTONIO, 154 
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iSç, ENSAIOS LITTERARIOS 

Ao terminar a leitura destas ultimas li- 
Sihas, Fernando estava ainda mais pallido do 
■que quando vira entrar o mensageiro, e a 
•carta tremia-lhe nas mãos. Forcejou no en- 
tanto por socegar-se e dirigindo-se á barone- 
za exclamou-: 

—V. ex.a dá-me licença? Necessitava res- 
ponder a esta carta. 

—Pois não, sr. Fernando, tenha a bonda- 
de de entrar na sala immediata onde encon- 
trará tudo o que precisar para escrever, 

—Anda commigo, Antonio—disse Fcrnan- 
•do ao moço e er.caminharam-se ambos para 
a sala designada. 

Fernando sentou-se a uma escrevaninha c 
traçou n\ima folha de papel as seguintes pa- 
lavras. 

«Rosa: 

«No sabbado, á meia noite, irei ahi faiiar 
«omtigo; a essa hora ouvirás o antigo signal 
pelo qual eu me annunciava e pof elle te avi- 
sarei da minha chegada. 

Desejo que esta minha visita seja comple- 
íemente ignorada. 

«Fernando» 

ENSAIOS LITTERARIOS 190 

Dobrou o papel, metteu-o n'um envelpppe 
e entregando-o a Antonio, continuou: 

—Provavelmente só partes áraanha e por 
isso espera um pouco que irás dormir a mi- 
nha casa. 

—Agradeço sr. Fernando, mas tenho de 
partir immediatamente; é preciso que os are- 
ados da casa não dêem pela minha falta. 

—Vieste a pé? 
—Não, senhor, vim a cavallo para me de- 

morar o menos possível. 
—Visto isso não quero tomar-te mais 

tempo; mas antes de partir dize-me: como 
soubeste que eu estava aqui? 

—Fui a casa do sr. Fernando c lá indica- 
ram-me a da sr.a baroneza, dizendo-mc que 
decerto o devia encontrar aqui. 

—Bem, entao parte e recebe os meus 
agradecimentos pelo serviço que me pres- 
taste, 

—Não tem de que me agradecer, sr. Fer- 
nando, estou sempre ás suas ordens. 

Dirigiram-se em seguida para a sala onde 
eslava a baroneza e Antonio dispoz-se a des- 
pedir-se das duas senhoras. 

—Então partes já, Antonio?!—interrogou 
a baroneza. 

—Sim, minha senhora, não posso demo- 
rar-me mais tempo. 

—A estas horas e por essas estradas.... 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k r 

R. SA' DA BÂNDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade ena ca- 
fé ssiperlor d© Estado 

c fllnas. 
Siaportado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

mramra irrisuiEira^ra 
EiiHEiíiaB-ngcLj 

.•CONTRA;»;. 

A DÇBILlDftDE 

Fariéa Peilorai Ferrugiaosa 

da phannacia Franco 
Esía farinha, que é um escellent 

ilimento reparador, de fácil digestão 
jtiiissimo para pessoas de estomagi 
lebil ou enfermo, para conraiescentet 
Hs?oa3 idosas ou creariças, é ao me» 
Bo tempo um precioso medicamení} 
{uo peia sua acçáo toniea reconstt 
(blnte é do mais reconhecido provei* 
ias pessoas an. micas, de cotislituiçá 
jaca, e, em geral, que carecem de fa? 

iiuuno. EsU 
privilegiada. 
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